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teem-me, pedida que lhes minhas leitoras 
iervirein-se 

• 

fmental-o, 
unnil-o. etc. Nã" •'• isto fácil 
nplicar em pou 

mirei quanta 
L_'UÍU ás minhas 

i t le lo 

bre um 
médio, perfeitamente propor-

por consegninte para Be 
uma jaqueta ou 

i corte perfeito, 
n pre comparar a 

le-DioIde do 
rar depois a 

i- leitoras lei..: 
• que a e,,ii,l:. . 
[lie um eiirpn 

•• -aliir ,, telhe, 
iitiuioitu: 

m forro, qne ai 
ir primeirament 

iltl e 1'eelilifaili, eilitlll-
teuente ante.- .!• 

• • • • : • 

' uma Berie de incon-

inutilmente nm 
iria em 

lia corajosas. 

.-ie em 
llll ti,, 

• 

i para a ia/, i 
Ias iii'--
i de um 

pd-> tecido; alui* 
• 

o trajo, 
ter e,,m alfim I 

iniiir em toda 
Ku dos lua,.,'-; porém 

•• e,,ui exiietid 

• ni j i r , ,-

• l ieaeneH 

ra n u m j t o 

Ir. i la--- polu 

da | T I 

l l l l eurpi-

• i do 
. Uc for muito largo levantar a* 

principalmente * a abe • 
• Frente, a qu i 

raras •• uma prega que se pôde facilmente muito levai 
alargar ou diminuir di 

tnda prega de pi 
mo aper-

;.. eon-
• .il -,, muito farto oa 

• a prega 
que se forma perto do bm 
-,• designa pelo nome i < 

a d a". 

não mudam muito para o aue se 
chama >• : 

necem. permittíri 

Este fundo ta/- ••• 
sobre elle 

i líficio daa 
guamições do costnme, folhos, 

etc. • lompõe-se 
ordinari; nte de quatro pedaços, 
a frente da -aia. anviezada de 

I idos na pari, 
primeira 

pela sua lua.a de lio din 
viezados na outra beira que se 

pa le tr., 
\ falsa l,ainli i 

menos, é Begura por meio de uma 
ou por uma tira de 

•iana segurando toda a 

A forra • tias arre­
gaçadas fica partilhada em dona 

absolutamente ,* mais 'I" que nunca 

pucha para tr../ por meio de elas-
• 

• 

dto arre-
gaçada em avental •• 
atraz uma comprida •• larga aba. 
•renero sobrecasaca, algun 
duplo plissti com pregas | 

• mo a moda é pri­
meiro que tuiln unia w 

melhor lhes convier; existem mil 
variedades que n*eUas poderio in­
troduzir B nlllIliTo-
BOS modelos que Mies ofl 

quinse dias. 
A guari 

collocad i wbre esta sem excedei-**) e 
não -i falso na extremidadi 
além de que o p 

folhos, o ornamenl 
não apresente o i 

a vujta " effi il 
I. (itHlume ","i Ml 

1 H :t. CostumoB p»ra paiteio. 
| , niulniíi' ii unir.». ] ,su 

• 

'• JIIII . . 

obtém quan 
çando Bobi 

Vorificando a manga rio ter cuidado d 

dei ou dirninuir de ei i 

ie appiiln I 
CldO que l, 

MI],iv | ueiodeura pi 
si folho bata) i 

!• ura eu dous centimt tn 

*^— 
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J 

à#'\ 
• \ ; 

• 

9 0 

.\fl 
4 . ICiinlid I r l i i n d c n , para toalha de 

1 a 3. Costumes para passeio, 
1. Costu me com Baia gna rnecida com 

grupos de prega - \ laia d'este toüetteéi to 
moderna; (juarnece-Hc de intorvallos plisses com 
pequenas pregas dc 9 o m. de largara, alternando 
com partes plana- de 8 cent, A Faixa arregaçada 
em pan ie r •• I 

laixo, muito far 
. in,.! até abaixo 

ntado por meio de al-

• 

llote de adama 
eul.i com duas ordens 

1 ni ornamento 
ije adamascado forma 

ÇO e IMII 

adrado ai 

. ü do 

• J . i 

• • 

r, li 

Contoraoa du 

O r r a d i i r a I n t r - r i u r . 

.') li) 3 ' 

Tapete, i 

' l . c r t l Z , ] i t ' l l t " , p e n t e ,i 

oido chamado " La ma 
•in velludo ila mesma côt. 

natiz mais asouro, oom guarnição o 
de seda do 

nosso molde reproduz em 
manha natural a- u irte, que 
ajustarão , om 

\ 
•in u m a : Iludo, 
l l t i n u a i n i 

igualmente a manga com 

• " ' " i i ' • ' • • 

Uanilii 

le.l.i.l-. por , I I . 
*• I a i, . 
cnbandoom ponl 

meio um 

[uai cano muito 
ni baixo 
g. i i , pii BB 

• 

i 
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• • q u e 

• : 

• fig. 12, 'le \ a V\ *• dc X a Y ; 
, ...•• e,,11,„•.in,l,, ponto dobrado, 

nto dobrado, aju st ando-se n mnnganp-
mln unia sobri :i i • \ 

de velludo. 
:í. M an i o cora m u rça, pn ra m 

desentios 28 e 46 do 

fantasia. < > que nós copia­
mos, do xadrezes azul ferrete e branco, ta-

Im para a edade dc íí a 7 ann 
molde que indicamos, \ • tiras da al> 

cent. de altura •• 11 cent. 
mangas teem egual-

A murça tem 11 cent. de 
ta para a llie-

i i frente e o mi 

• 

m uma 

4. Renda irlandeza, para guarnição 
d'altar, ornamentos de egreja, etc. 

" nosso desenho I reproduz em tamanho 
uma parto da guarnição de remia 

mento é fornecido pela 
• •••ita com li" di 

. para ornamento de altar. 
11. Os 

ijHTtaiio -K-rão nforme 

5 a 7. Tapete. Imitação de Smyrna. 
Bordado a ponto atado, 
lesenhoa 11 .. 19 do n" 13 d 
p L-. forneceram todos os dete.ll • 

M tapete, imi- . 
: na . tendo l"1' cenl 

primento e II'.) cent, do largui 

:• a i l u r a 

.mi outro mo­
mo trabalho, com um fundo 

, a,,, formando uma espécie de risca 
tos, I encarnado. O 

1, centro par i i • forma 
tanto melhor nVnte sentido 

Smyrna antíg< 
i o quatro 

S. Cerradnra para toaUu da UUr I 

• nho .' ítrn 
, rindo o tapete, 

numero 

8. Cercadura para toalha de altar. 
Bordado sobre panno. 

• 

• 

toalha de aliar, bordada sobre panno com 
ornamente de marrj rios cercando medalhões 

panno, a 
de rettosi 

castanho n fio d'onro 
lim castanho dourado oa 

• V Í V I I . 

9 a 10. Casula guarnecida com bor­
dado d'ouro. 

0 fbnd faz-se de a.l.i-
• jeda encarnad • 

lo a cruz, da 
Uudo bor 

- de bordado d'ouro formando 
in appli-

* ' ™ , ^ l p r w n r 

Sobrcpclllz nnrnecido il" renda. Vide a ronda 
irlanduut, dewithe I 

•ações bordadas representando a i 
'hristo e seus attributos, 

. -. p»tc., executadas a • 
a ponto de haste aobre fundo de panno 

u de brocado d'ooro. 0 nosso d< 
Sproduz em tamauli. , nalural uma parte 
>i bordado ados por 
iu hno trancelim de ouro 
nplo canutilho cosido por meio d 
marello dourado; os outros detalh 
lente cercados enchem-se ou guan 

lifferentea mod 
ttal-os conformi 

fio d'ouro cer 
le haste, de retroz. Para bordai 

- Leitoras 
ilherSo diversos matizes de retroz, os 

ati/es louro claro e escuro para a barba 
os cabellos, côr de carne de diversoi 

iati/es para o rosto a as mãos, côr de aço 
,,ara os mstrumentos de tortura e diversos 
atizes de encarnado, vi 
li", etc., 

I 
pplica-ae de uma extremi-
ide a outra, a tira ,1 u i 

,1 rn cosido a plano, 
doe devem uer voltados oom o 

laior cuidado; segura-se então a casula 
,r meio de um panno forte, e d 

m um galão de ouro levemente voltada 

in a i-a.-aila. Ia tecido •• 
arnocida do mesmo modo, a eatóla qno 
padre cruza sobre o peu 
um cinto 

ra, e II manipulo qi 
tuerdo; estes ornamentos 
are veste para dizer a missa. 
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11 e 4. Sobrepelliz, guarnecido de renda, 
faz-s. 'I" panno ti n de ra 

bordado ou anl 
. franzido e ajustado n'um t 

rcadura de remia irlandeza, dese-
! iria uma magnífica guarnição 'le 
..ii de alva 

um 1 lati, 

fechando aA 

12 e 13. Doua costumes para menino. 
(2, , i, |n-a (Molde 

para de 2 i I am uppl . 1 
fig. 07 ,. l u a lim num 

velludo, de pelúcia, de panno, i 
molde, muito exacto; a que copiamos é 

. • 

. ollocado -i plano 
n t . d e a l t u r a . O 

cinto, de cordão de Beda, oom boi 
de comprimentoj introduz-se 

de ambos os lados en. ura- forradaa de 
setim d" mesmo matiz; botões d iro 
para fech u " «doa de razenda 

bordado 
18. d , - l u m e com blusa plisse. 

(Molde paru de 5 a 7 annos nippL, Fa-
,. \ \\ 
ponto dol 
sbirtiug ou '1 itro qualquer b 

-el lVl le. 

adeante, atra/ e dos Ia I 
spondendoa l^toerras executadas uo cinto 
,1a calça. d pia, de 4 •> 6 cent. 
de Largura. A frente • 

planas, como ae uniu-a pela- fig 
dão as dimensões da parte plisse 

simulando uma tira de hombro muito 
larga, qui 

*, podendo-se • • • pequena tira 
peap. 

frente tem 10 cent. .le ali 
meia easemira castanho escuro, guan 
Collarinho alto de ti cent. de largura e cinto da mesma fazenda, fechado por meio 
de um 

14 e 15. Dous costumes para meninas. 
•• \ ipr ida Esta comprida Musa. 

j n Q r > * - * 

Mi. Cos tume de amazona. Vidi 
Li senho 33 . Kold 

• • \ <• \ l , ii,* 38 i i- . \ .1 "i • i t rel ta |»iiti 
Imlia •!• 

muito onpnul, e 
Lindíssima para 

adeante •• atra/ 

(•••iu grandes pra­

dos aalpi 
de Bon-

tacl m rolo, o 
que produz um 
Lindo effoil 
v i ,* / , ' - q u i 

necem a parte 
lUtache 

bre ti cent. de al-
baixo do cinto-faixa atando de lado. 

Este costume faz-se com fazenda azul ferrete guarnecido com salpicos côr de papoula. 
15. Cos tume gua rnec id Bata toilette, de cachemn 

claro, guarneci— cora galões côr de azeitona •• côr de aço; a Baia é coberta de 
inzidos, o cinto e o plastrão cobrem-se com ordens de gaJ 

iço e côr de azeitona; cercai 
• ornamento d does. < > cinto fecha 

de ura Laço de ottomann azul claro 

16,31 a 33. Costu­
me de amazona. 
Molde e frenln tia saio 
roppt.. Verso, d " \ •• 

U Y , 
• -i),-ll,t. 

! >• 2 , l u a . , 

1 dobra. 

ama/..,na | l 

inno, ordi-

l * . Tollrltr 

nariament 
cor de bronze; algumas pessoas empregai 

fazerem » 
ao talhe Lemb 

delo qm •••• das noa 
• 

• 

Boalmenti 

nho .'7. 

lastanho, azul, verde 011 
t< cidoa cor moda, porem 
•orem pi 

lliir.i Devemos o mo-
Ihon 

moldes in . 1 apoia 1 ia 
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i""11" natural 19e II compõem o corpo, o qual ei • 
I ilha Be de panno, d,- panno cru, oom MITO de 

Lamente, aberta ferro de maneira q 
reunidos depois ire- ., t ra- ,, panno em serve pari q . 

i'*/a, este i-
pregado i-1 |a ,•,,]-
loCA-M n i n a ].*v.- , , 
rama ao de cima das pi 
hombro, pei p 
O fò l I 

desenho 31 ; este Desponte 
te parte do er,rp... fica enten­

dido que " algodão desce 
pregas nem no 

sã,, muito Leve . 
t i n l in s f, 

ajk 
1:1. i ,,-.1111111* i i 1,1 u- j ; . 

• [V, gg, J 

Manta i 
mppl., Face, H» m 

murça em ponl i ata du -aanto: 
• II.i, ponto doando , |irt>ira>i 7 » 

lá, i dobra. 

em taras • Ias em 1 aíxo il" corpo atraz 
do Ladi ima tira de panno cosida no interior. 
baixo é.pontinhada e tem 5 cent de largura. 

un-se BÍmplesmente i 
A alia, formando uma grande duj 
atra/., ajusta-se por baixo do corp 
• •slrella ai,* l'' ; Im 
nada o Despontada ou cercada. conforme 
-> gosto; compõe-se do duas ; 
•I" e i:', este ali M i iodo cruz 
e ponto como " mostram oa desenhos 31 
•• 3 ' VmbOS ns LadoB 'Ia m a n e . !,. 
justa Bão egnaeS; fecha-se por meio de 
i mi 5 botões, e Begura-Be Levemente na 
cava da manga; ns rever-,,, sfio forrados 
de seda, Despontados ou cercadi 

.. irte superior de cada mu d'ellea 
uma botoeira franceza, desenho -te. para 
poder nVlla introduzir uma haste de Bõr, 
eto. A botoeira franceza faz-si • 
frouxa sobre um peque lordãozinho de 
se,Ia. ,i qual Levanta a parte inferi,,r do 
p o n t o ; e,•Marinho a l t o . j l 
Emfim para terminar o qne diz respeito 

usa collarinho e punhos de pai 
eobresabindo aa collarinho e p i 
<x>rpo simplesmente de i cent A 
de ama/ ,ma que 'Iam na-
lliral pelas fig. 15 a 17 
partes com 
uma aliertur.t qui r meio de uma costura 
superior uma tira i igura, correspondendo a tira 

I tdo correspondente, i 
dado em duas partes reunidas por meio de uma linha de j 

fácil comprehender pelo 
brado; a abertura do lad mprimerto 
6 a aber tura desde 
11 ale ponl 
fechada e forne­
cerá a re'Ia |,ara 
o joelho 
gas d'1 eiina ili-
minuem " talhe. 
porque segura-se 
a par te BUperiOT 
<la saia por meia 
de uma nte lur^u, 
t l ã " SI* l ie 

contando nenhum 
cinto; botões co-
MÍIIOH pi>r baixe 
r.orrwBjKHi'loin aa 
botoeiraa feitas 

iKertnra ila alejl.eira e .1 
\ bainha em 

Uolde 
17. Manto de meia es tação , com murça em ponta. 

ii|i|il.. Paoo, N« IU , fig. 18 a 2 1 , a a 1. oatralla, ponti» dabn 
dol 

iote preto, guarnecido com trancas de lã 'le l. I e 
1 . cent. de largura; • permittirá juntar as partes talhadas 

i 20: as Bg. 18 a IS serão •-ninpli-ta.la- con­
forme o talhe 'Ia pessoa e a- medulas indicadas DO esboço A mure* i 
d" cruz a estrella executando a- pregas indicadas por meio de em/. ,- ponto -

ndo a Linha fina do molde fig. 1^. acabada i^r um ponte 
dobrado. <> ••-Ma­
rinho alto. de : i ' . 
Cent> ile a l t u r a gu-
arnecc-se com ••r-
dena ile branca. 

N - I li,- 1 : i ' , i . DHtrolla, i „ , n i " i 

18, 19. 27 e 36. Duas toi let tes de saráu. 
is - -JT. ro i le t te com arregaço cui I lã azul 

cinzento nada. Oa 
• de leque teem -17 cenl Los ladoa 

i* atraz; o arregaço da frente tem 120 cent 'le coraprimeu 
de largura, levaut se por io de pi 

somente 26 cent 'I"- Ladoa; é plisse no cinto da saia adeante; o arre-
mando um d p comprimento, ô 

A fa­
zenda de - da do no talhe, medi 



O DE 1881 

• de comprin 11 

;M" rn i , a, ..da na altura da cintura; ocollarinho 
d tora i cent. de altura 

in, :tr,. i i l e t t e « om 
di aba vol tada . 

N I 
fig. I a 7, A a t», estrella, 

bra > 
, e l l l 

tamanho natuj 
molde da lindisBima 
toilcl b 
aos deai i • 

guarnecid 
ii 

• 

sós da ': 
indicadi • 

tinha pontinhada na 
fig. 1; forrara-se 
oom a mi 

peeponta-
machina e 

da frente fecha por 
colchetes de metal, 

Saxonia, formando 
plastrão • 
aobre remia bobi-

arregaçadas por 
meio de pregas 

por sig-

do F de r •• estrella 
sobre estrella. as -j,-(. chapou 

: fig, 4 Bão "io. P»r» 
mdicadas por alga-

, pontoa de jui 

20 e 21. Duas capotas. 
2» , 

;i nda, rafado i • pala gnai •• • 
• 

n. laços do ot tomi • 

• 

iu frenti 
sobre a pala. 

•Jl. ' • de I m - . 

• 

• 

• 

iiit.ainhada.', e cortadas em i 

22 e 23. 

ESTAÇÃO Mil W V » 

2«. Tollm 

largura . [ili--
i-atiijiil" 

23. ' 

da largai 
atra* debaixo '!„ |wff mu 

• 

ua ao-
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42 a 44. Fichú tri­
angular. Tricol e cro­

chet 
i g09t 

• 

modelo. de lã pacu 
muito ili i .i . tem l U 

ni tamanho 
• 

H 

Wett.Toii-

brado. \ 

* ni"i.i. 

ii,,,i,|, H- I. faxand 

,- H • -fii tóinento em baixo d 

manga».. 
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Jornal illusírado para a família. 
Edição para o Brasil. 

Perfumaria de 1« Qualidade ~ Guerlain, Rue de Ia Paix 13, Paris. 
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LITTERí\TURA 

IU \ S .11 l / . \ s 

realmente bonita: muita 

musica, excellente sermão. A . 

i .MUI um luxo desconhe 

,,.,... Alguns entendidos .Ia matéria cal, 

,. subiram a um algavismo muito alto. 

; :m bairro, foi a 

| am noticia minuciosa da festa 

lo troux "in • de D. Mathildo, d ; 

ita -oiilmv.i era devido aqttelle esplendor. 

ncluia aquell 

d,, ver que uma senhora dc tão superiores 

jidades emprega uma parte ila sua actividade no 

cm Santíssima o. II. Mathildo man-

i a noticia nos outros jom 

\ : i :ei que D. B alda não foi á 

; iu is soube do tudo, porque uma daa 

I n-llie o quo houve. Picou 

jurou quo havia de metter D. M ithilde 

n'aiii cliinello. Quando, porém, leu nos jorn 

ipta d ' Ai tolo, a irritação nau te\ '* 

lis limites. nes feios, mas aquellcs 

ler de outra, 

ms 1). Romualda fallando da juiza das Dores 

• ila, iiihaim 'lli.la, ridícula, 

umoradeira, e p iu: 0 nrava 

i i ictal-a : 

— Ma-. Kpmualda, para qne liado você irritar-se 
I n II--ÍI11 ? 

irritar-me, bradava ella. 

E bati irrotava a folha que tinha na 

em para na i 

• l.or ni lis " I.M slolo : mais a ideia 'I i que podia 

merecer,ia folha algltma justiça, quanil 

nceição, fel-a retirar a ordem. 

om diante, i . . . 

preparar uma festa que vei H ires, 

ita unira, admirável. Convocou as ii 

ibaixo 

ihoiitía l • a precis, vencel-a, nau i 

I1C0. 

a ii trabalhar na collecta de donativos, na 

i il" annuidades. Nas ultimas 

a quasi na., pôde oecupar-se do 

ar a mulher i 

d • i. \ egreja foi armada MUI uma per­

da festa ,ias li res. D. I,' imual-

retaria, e duas zeladoras nã i sabiam de lá ; 

ado, fallavam de tudo, corriam 

oi a melhor da cidadt. IM.ua de passagem 

i ila índia : alcançaram delle quo pontifi-

0 si um benedictino de 

Durante a ultima semana li ibalh, n a im-

ptsa, annnnciando a gran li 

li. Mathildo caiu em mandar paia as folli 

aiionymas, ,-m que arguia a juíza da 

.. . liai lal.uiiia' c a inveja. 

• ll 1). U i ia i l d l l , l . i i i . l o i i i J i u . ; ' 

duras; a outra voltou á i arga, c 

. pllca; e i ito - M ni ao esplendor da 

feitiviiliid,.. li , U.lI , não podia sei inaioi ; tod 

. : a in.11. ia. embora cm Ia; o I, 

! dizendo que n festa da 

que se Linl In 

Citou luiiibem ,, 

D. Komiiali i uma senli ira 

tinetn pelas qunlidadcs de espirito ei I; 

•• louvor pei ; ... \, 

incluía a foll ,, prozer qu, 
m o s "" tlin !. Oxalá muitas outras patrícias i 
iuiilal-a I .. 

F<>i uma punhalada em D, Mathilde. Trocai 
o s papeis; ella agora éque deitava a oul 

mais cruéis ile um vocabulário elegante. E jurava 

' i ' " ' ' 1 Devoçõodas Dores nau ficaria vencida. Ima­

ginou i iil.ii; umas ladainhas aos sah 

tracton uma missa especial aos Domingos, i 

aiinunoiari|iio era a missa aristocrática ila parochia. 

''• ','•• alda respondeu com outra missa, o uma 

pratica, depois da missa : instilnio um 

Mari i. o, mvidou a melhor gi 

Esta lula duron uns dous annos. N'., fim 

li. Romualda, tendo dado á luz uma filho, morreo do 

parto, . 

estimulo 1 Tão depressa reo a juiza .io Con 
I . i nliil aliV.u; o j á a 

primeira festa esteve muito aquém das anteriores. A 

MI outra juiz i, porque l>. Ma­

thildo allegando canças,, i ediu dispensa do 

Om parocbian , eu o além 

Munia outra 

houve ; e veio a saber que as duas damas, 

intimas, tinham tido uma ; equen i quesl 

de um vestido. N Ias ajus-

lára pi que o 

i .i vago, tanto que o dono ,1a loja imaginou 

itra ] 

— A .-ua , elle ,i outra, j 

— S 
— Muil ato leval-o. 

I' as o num. 

primeira mandou buscar •• vi 

soube que a amiga " comprara. A culpa, se a havia, 

. ra para uni baile, 

o nu corpo ilo outra fez ra iravill . i imaes 

louvaraifí •• I gosl i ,1.' uma 

senhora distineta, etc. Dahi um resentimento, al­

gumas palavras, frieza, 

que, além ,1o boticário, era phil 

o para contal-o aos amigos. Outrosdizem que 

era tudo mentira delle. 

. i a a i . 

POESIA 

I R ^ Q U I N A S 

tido dc bran i 

• 

Tinha -i odade 'Iu am nina, 

• 

rTumn concha nnc nu,I.i. , . 

izina. 

'I rriIi.i li.i f r o i l t u '1 ' Mi.ii.ei.* 

.. leto, i|UC lliín • 

; 
| . . l l l l I 1 .1 M l 

I.: \r l ' l I I I \ , i 

Ih.t .1 fd 

A CIDADE E OS THEATR03 

. dc Outubro J 

• 

1 

'"in vez por ; ,. 

1 

Bam-sc uma . ,1 mulher, 
• 

o errn dc todo 

\ l l l l l l l l-
n ã o Ile i 

' " ' " 'I ; ., • •• m a i a 

u.i s a l a 
U 

• 

mn mu 
t a n t u d o i i i i i u i -

• 

• 

Ku notei ainda ao . bretado 
I! 

Rmfiri \i ',|. ,. AA. II . 

• 

•' . • - : . ! • • i e a . 

• 

•i.i dc harytono do Hans 
• 

o quarl finos, riola e vi 

• intelli-
\ >i;in:i Fcrni. 

• 

• 

• 

aquella 
. ; tista admiravi I 

i ipto |'.ir:i sopri 
• • i, por um publico frio entre-

i piano, 
B thowen, 

;• istavel-

A nstou .I.i S)'mph mia n. 7 riu Ia, 
iravillin pouco 

• 

rtura Soimncr-
•• 

• i 

traum, 
• 

1 • ' i: • have de 

Marcha hini. 

LTma . 
• 

Ui,l 11.1-
l . : i ] . i u l i : u . 

• 

.mu ,. 
u ,l.i mulher, mi 

,. 
• uticr, 

aux et camee-i, que não dc-
• 

• 1 

tempos .i i, I- i 

! '! ' I '• dc Ia 
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A ESTAÇÃO 

t o l h i d a , a Ml.li- o \ . | i i i : i l . i ,1a 1,1," ' -' oiui.iii, ii mais exquisita ,i 
l l l l , - a . a mai- ,1. .|o ol.ui. i, 

Io oll .1 IlUli lOilIl lo 
I . 1 . . . . . . . i . . I I ; 

1 . -ni i - . . ' . ' . . . . o . . . . 

dizer tudo, oo vae 
emfim 

te Manaus, por monos ro 
ai-alia-so por mjrivandar : 

E j glambica-so a eouversn, escolhe-so a ei 

' " / " ' " " " i , "engravatadas, do lovTdepeuYc" 
"" domasiado dcaongravatadas ' 

l , : : ; , . l , : : ; 1 : • ^ " " • l " " • ' , < » - • 

' • ' " • i " ' """T" •-iu,,. homens, ao revez, bom ae i d i o 

18 DE OUTUBRO DE 1888 

da gravata. Quo importa á b, ni feito 

Tudo . . I , I,.,,,. tad0 a i„„n ,. rdadeira, 
•|IM,L- ;1 «praialo pittorcsca, o qualificativo fort, rdo 

'1'iilli' que seqaerdizer, iorrp »empn 
do, o , „ direito ao - u in„. .. 

ponto, ...iu ser polido nom atilado. 
11 n fundamento, unia razío a tau furte? 

rrentura, em -umma, a ti ria do abandono, 

pj^taente, seguindo at(5 -v extrema lógica, nKo 
da palestra em i 

iziria directamente pelo mais 
"iiiiliü, a- perda completa d'i Bse poqui a 

da galantefia, qno ó o nosso talento, o nosso quinhão? 
• ncia encantad i Iquire lenl > Balfio, 
ola mutua le am 

arte delicada do saber viver? 
A mulher, eo acho, i is evidentemente muito 

esquecida. 

1'. a moda dos cluba como o Beethoven nos levaria a uma 
eristencia em partidas dobradas: a esposa no gymu 
ou alhures, o marido no club ou DO botequim. 

Nem eu trato aqui do grande mundo, do ítigh 
doçuras do téte 

o aos encantos da intim 
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K' sobretudo para os outros, os occupados de dia, que Be 
inventaram os clubs a noite, com as palavras maehas e aa 
suas discussões masculinas, d grande j ta. 

K' par • o como n clectrisação '1" 
talento, uma oagríma, cuja sala d'armas é muita vi 
do bilhar e o parceiro o plastavao, Mas é decididamente am 
perigo para a galanteria quo já BO morro, o que ura de­
cididamente. 

ForÇOSO è |" u-ai' n'i-t" 

\ salões da Exma. Sra. D Haritoff, a otrario, si' faz 
na lhor harmonia do mundo essa aprendizagem de qne eu 
acima fallci. 

Ella h rra?" de por a vontade c 
a contento, nos seus com idados. 

Com aquella perspicácia d '• escolha, ella 
encherga, como um lynce, atravez de tudo, a vontade do 
cada um, e procura BM agradável a I 

Ninguém estd triste no palacete <la> Larangciras. 
divertem, todos Banem com 

desopilado, 

E cada quarta-feira se sahe d'ali esperando, com aluna 
terça-feira seguinte. 

tão feitos os últimos adi i 
Como andorinhas em basca do melhor, os cannros rouiinúes 

• r a linda plumagem o levar alhures os Beus gorgeios 
Contrariamente ao que se díi todos os annos com 

panhias lyricas do Sr. Ferrari, d'esta vez o enthusiasmo dos 
dilettantes foi sempre n'nm diminuendo cruel. 

Nuiu-a ii Bio dc Janeiro foi tão feroz com uma companhia 
lyríca do Sr. Ferrari. 

i 'omeçando sempre em espectativa antípathica acaba tudo 
em grandes applausos e freni ticas manifesta • 
didaB erain sentidas como as de Komeu e Julietta. 

Desta'vez, não, nada ' l i--". Correu tudo no meio d'nma 
frii -a triste, enfastiada. 

Tão amáveis sempre, tão benevolos, benevolos de mais ás 
• iu ,uitra- companhias, os fluminenses foram exigen­

tes, inexoravelmente cxlgent rido empresário, 
gostaram dos artistas, reclamavam contra o re-

Nada 111' ** cahi i nog contrario oa enl 
II- punha de mau hum 

Entretanto recordemos um pouco. 
Nòs om imoa o Fausto di 

lt.,it": A ida dc Verdi e pela primeira vez Lonhengrin de 
Ricardo Wagner; ouvimos finalmente Mignon de A Thomas, 
v Carmen de ' > Bizi I 

O publico teria talvez proferido o Trovador, a Traviata 
a tudo isso 9 

D'cntrcos artistas, mais d'um mereceu esse nome. 

\ Sra Virgínia Fcrnl •• uma artista enorme, em todos os 
sentidos Cantora eximia, possuindo uma bella voz apaixo­
nada até ri nnança, e actriz perfeita, de alto abaixo, da es­
querda & direita, ae longo c ao largo, sempre admirável, 
Bempre cxcelsa. 

Nao '• bella?. •. E' peior. 
1• -''u olhar tem a eloqüência attrah morzando 

que 1'allain o convencem; a sua \ 02 tem doçuraa que seduzem; 
cila diz tudo quanto lhe vae n'alma apaixonada. 

1'ma artista, completa emfim, 
1,.,i,l,i eom o --11 rechonchn i inblante, 

Imente uma natun n 
ns qualidadi di 

K' «iiii impossível citar todi • lies já tratam 
desepô ro caminho; mas .1 companhia, BO não compo ta 
toda de celebridadi -. era um bora el< m o, 1 «cliente mesmo, 

A orchestra nunca foi tão í"11 

o publico foi portanl 1 No que apida 
tretasto Dona Juanita nas Novidades, Uma Viagem a 
China, im SanfAnna, ou meno 

No theatro São Luiz ao meno se falia portuguez, 1 nin­
guém 'li/, ."iu" a Sra. Hcnry, à dtos de 
cherro.. . 

O drama O matricida, de Belot. que nos acaba de dará 
empreza Ãpolonio, está mnito regularmente ensce Io, c é 
desempenhado com zelo Bciencia. 

[ntelli wlo '' habilmente conduzida, a 
ipn trinta 

personagens, começa por um a matricida não 
•', por fim, matricida. 

Tem portanto que ver. 
Sobresahe, como sempre, a SIM Apolouía no papel da 

apaixonada Pulcheria. 
O Sr. Lisboa, que fez * diffiei*. papel do Loorenço Dalicier, 

o matricida que não é matricida, ínterprctou-o com muita 
verdade. 

A Sra. Fannv veste-se bem. 
E a Sra. Elisa élogo assassinada uo primeiro acto, dei 1" 

que pouco tem a 
Tanto melhor. 

Duas exposições artísticas ora con nente ua 
rua do ' 'in idor. 

ropíastica, no < !afé Inglais. 
ibras de Àrsenio da Silva, no estabelecimento '1" 

Sr. Inslev Pacheco, qne a leitoria bem deve 
" photographo 6 moda. 

E1 preciso ver dc preferencia esta. 
No caso, porém, de 3obrar tempo pôde ver se . . esta 

1 da Silva era um grande artista, apaixonado pela 
sua arti' e rendendo-lhe verdadeiro 1 

Vi. tima .I.i inveja, tendo porl Lo mais ínimi-
i.i., não teve a força necessária 

para luetar e 11 
Não nos deu, portanto, tudo quanto podia dar. 
A sua expoí i nl retanto, de ser *. isil 

pessoas de g 

lia mais de um quadro a óleo na sna exp 
Bobretud - BCUS trabalhos agouache, que é preciso exa­
minar <'"iu cuidado. 

E' alii n', •!•••• p* qui 11 • quadi • qu • Ile 1 admirável. 
1 são bellos, magníficos; o dctchho 

licado. 
Ha alguns trabalhos realmente mimosos. 

Einquanto as figuras de cera 
leias, feitas sem arte, ni 

E paga-se para ver . . . 

ã" todas horrivelmente 

J. I>. 

GUERLAIN ^ PARIS 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGÕÍRMÍMENDADOS: 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete ile Toucador. 
AMBROSIAL CREAM Creme JacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amac/a. a pelle. 
POS de CYPRIS, nara branquear a Tez, 

STILBOIDEcrystallisadoefli/ulo.para os CabelloseaBarba. 
AGUA ATHENIENSE e AGUA LUSTRAL, para 

perfumar e limpar a Cabeç.i. 
AGUA de C/ORA eAGUA de CHYPRE.para 

o Toucador. 

ALCOOLATO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERrTOESÍARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

P AO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HELIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO 

EXTRACTO IMPERIAL tio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 

PÍLULAS "BUNCARD 
APPROVADAS PI i \ 

ACADEMIA DE MEDICINA * ^ 

Resumem todns us 
Propriedades 

do IODO 
c do FERRO 

40 
Rua Bouaparle 

PARIS 
... 

I i ' Pilul i io de um i . Hi.a. ia mai ivi 

n i ' Anemia, Ghloroí e 
n u a di combatei 

• • " 

A S MOSSAS PrRAVüRAS 

r c pia do uni qua-1 

titulo, i ha n . M 

I 

talvez.. . em i •• 

Hedwig Kindcrmann 

Hcdwig Kindi ri tora tillcnuo m 

Munich, '-in 15 de Julho '1*- 1852 1 

• : 1883 

Trioste. Era filha 'I" b i 

CASAS FREQUENTADIS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e BRASILEi=i 

Mesdames DE VEfíTUSlrmi 

P a r i s - 1 2 , r u a A u b e r - P a . T ! 

H i . me ; de Vertu 
menlc conhecido L-IM. 
paiiilhus ili' iiin i',i['ti' srmpi<• 

• 

I i - - ' ' I l I l i U M - l l I 

PRÊMIO á s NOSSAS LEÍTOR&S 
\ i i D . B A C L Í : . 

UI I I LTUIU |JI'1.'I 

• 

Míichtna E 
• 

l ' i ' l i s : i i i u i s . p i ' ' I M , • 
lOI 

n Pe !ai M •,.'.• o 

I 

Semolina 
NOVO AUMENTO RECONSTITUIU 

o oii in a 

ser on.| i 

l l l l i l . l i l o 

o M . l i , . 

.1.11 . | | o . 11,0 

V 
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LITTERATIM 

O CASO DO ROM! \l n o 

; ira " norte, n 
ila elriç i • x •nu naturalmente eho-

1 tamhem 
tnuitn tempo, e depoin, 

;•!,• Inr-
' imili.i 

- , r.tiu 
lo muito, reparando em tudo, 

I 
pender-se ,1, • 

IUC ngora lhe pareein minimn 
-, ;i idéia :• deputado, e 

. :• m ,. deveria 
• 

nHrmou-a nes 
kindulgi • ididatura tinha eíbar-
nm grande obstacul i,qu 

• 

• irte, i,i 
'.segund ',.11 dito .Ia disne também que 

MU-, que 
i iro. quo 

• • riptorío ,1,, \ 
• -. durante .i no 

ra um adi 
• 

I ara o restod IE • 
rvm» ingenuidade primitiva. 

: vn de Carlota, • >rehende 
:- iu nada, u, ni i 

POUCO ia Ia; f ijiuili•! 
Io que não di 

' ivn delia, e muito, e Be nunca 
• faria agora. Evitava até ir Ia; ma 

A jantar, com outras 
ria Soares, que o viu aUÍ, tamhem 

,iu' pre-
liora do outro. 

do amor do An-
;-. lira um dos peua princípios desconfiar doa i 
Ente •• cinco a trinta e quatro annos. Antes de i 
itoa que o Andrad 
imiga llu' rorrespondia " i; mas concluiu 
ia cousa, Entào considerou rjui 
tii itando de fri i rua, podi i 

'< nsou níst ii din ; ' 

alem das 
lidadi 

troannop, 

i ' I la . 
pateta. 

? repetiu I'. Maria -
• ina. 

ires olhou para mu doa que I 
;inli» ni atou : uma poysagem da Suissa « ' 

ver em r.iris, ua grande cidade de 
j I 

muito Ijouita. 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

FRANCEZA e B R A S I L E I R A 
« • ' 3 0 & ' * 

esrfames DE VERTUS Irmãs 
r i i r , II i OIA DAS 

' 1 2 , r u a -A-xiloer - P a r i s 
M e s d a m e s d e V e r t u s è unlvi r sa l -

.. | 
empre perfeito e de exl rema 

é patroct-

: ! 

0 Pedal Mágico 
Pi dal M.tL*lc " . 

• 

• 

;" " PEDAL MÁGICO, rjtic d applicavcl a -- dl 

Pi-ilal IWatfl -o 6 • uJUma 

' <l"f» St. lt A 1IÈ 
•"•''•ix - >• , • • • • - • / , - , / • . - • II ,„>h,h>. 

A ESTAÇÃO 

licao primeii 

• 1 1 , , , , ' . " , ' ' • " • • ' l ' l " , . ' l • ! 

, a . l „ , a i,..,,...!,..,, ,,„.. ,.Ml 

' ' ' 'o a t o -

• ferida, 

r c 1 , , í c o u " ? v f a ^ , l M U e " Í ° d 0 e ' I > ^ U " u n a ' > 8 Í ' ' 1 

'"•Pi>nim.«í»«rtio, Carlota lhe foliara cora tal 

sornnd 
i i lo l l ia . ! . . , . , , , , 

' r . -

, l- l ' l" , " , l " P»< »<!"« 'lo-,- mci dc| •!. da - ,!., do 
v u i r a e chegou uma carta ddl a noticia de 

tão tremula, e a carta -ra tã 
T" lançou " espirito dc Carlota na m 

instante, a sua id, i, 

. imã procura, 

c ™ ! » ' " " ' 

perad .. ... m 
Iqavam qne tornasse para o Rio de Janeir lies viriam na 
primeira i 

Carlota lo lesesperadn Comcç i ir nâo crer na carta 
r, Meu mando i Ten, Boluyara ella; estão me enganando " 

• i carta do Romualdo, mais i 
l, dalli 

sahinad 
lado loailoini i 

erasimplcs.verdadeira.d , l i n t l l 

. . MAI IU 
tlUKíl I 

HIGH-LIFE 

Algun 
ainda a importância da Eipoeição d, I 

illnstre 
com|iatn , m l i t l l . 

' ""In questi ala se portou 
• dignidade do i . 

malévola in-i-

Entrea Noil 

Mas, rn. -mo quando Pedro Amerii i, artista iUnsti 
, : , l ! ' " " " - 1 •' a 

XIII ANNO, N. 19 

2 EXPOSITION J X , UNIV"" 1878 Q 
• Méilaille d'0. TÇÇT Croix de Cbevaher • 
0 LES PLUS HAUTES P.ÉCOMPENSES « 

0 « 

AGUA DIVINA! 
E. COUDRAY 

DITA AGUA DE SAÚDE 

s 
Artigos Heconimendados: {*, 

• 
o 

2 GOTAS CONCENTRADAS, ,. 0 

O) 0LE0C0ME, | • 

I rtigo» UecMnmendaúos i 

I PERFUMARIA de LACTEINA 
o Becatnmendada telas celebridades I 

ISTCS ÁRTICOS ACHIU-St HA FAORICA Z 

PARIS 13. me dTnghiin. 13 PARIS 0 
0 
0 

0000900939090OO00000 0 

r,,r 
1 „i •- " i ' 1 " . 

avir „o 
/'.aí, ,1.. 

.gora falia o Jornal do Commeráo: „OoTÍm 

Éntenll 

-
I sren-

elegante 
' ' - ' • ' ••' Nolichs ti cUronente • 

I 

no Durai pa, 
Magalhães desagradou no Imvi.l olho. Quan 

inspirar 
solemnidadee respeito,! re na sala mais de ama pessoaque 

De tal nlli . tal pai nâo sperara 
scène dcslumhrante. 

• 

imente riolenl 

Rosa murch i 
• mipaio i: uma c posição ligeira 

iPer ira o seu melhor 
Io Sr. 

II | i a 

'. alor 

.na], a primeira 
Satteadores, de Offonbach, traduzidos por Arthur Azcv 

dos 

n pereta qm 
" Sr. Machado tem no papel de 

--.ia dig Io n 
mas - ensembi 

. i -. 
X . s . Z 

Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

-£u-S 

Deposito Gera! 

PARIS 

R. ies Llons-St-Paul 

Ia S e m o l i m siio 

i i mis-

lesfonti 

com ., 
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CRYPTOGRAPHIA 

DeciiV iç&O 

1 • i meios •••• pregadi • para a ileei• 
:retos sao aa llieori ia de probabili 

I ,dea ' i itl !i>> detida e um 

i i I n i r 
nlo perfeito doi meios que serviram de ponto de par- I i 

1 na oi ' ,r'ir* 
n i i p»ra todos osoulros. i . 

. . , „ „ , . . . d.. ,.• 'i • 
m ua fri qm nci i n i msciii 

um estudo Bummano, 
i r n i l i •• ' i l i lH 

Kisasi ' 

Supp 
l.i l o i e i n • repetição frequent. de um , 

i \. palavras de pou probabilidade que esse signal seja u m • 

i EQ1 I. PINTADO POrf PM LO MEYERHEIM 

iduzir palavras de duas leltras e nâo tsrdareis, outras palavras de urna só leltra como sejam 
l>rir palavras que apresentem quasi que nao podem ser senío I. Oe procurareis por meio d , • . 

certeza de serem a palavra da. eonhee do descobrir outras palavras de dua9 lettras Quando tssim tírerd 

l', \ -. pom I • n con trarão p ila r ia de três 
mi qu ttro leltr is • m qne enl em I . o que 

:h tndo assim \ 
berl i e n lo tard u is era conhecer 
numero das leltras i tn prega Ias, que, orden i 
as ouli i 

• 

que os completam 
Ou i- sempre BB, i !l'., hl l, 

M'. (1G, I I MM, NN, PP, RR, : I I tira que 
• 

As con fite i' rmin im 

. LEQI E PINTADO POR PAI LO ME1 E RHEIM 

Duas -• 'o-- I.|O,IIIIIII i , i,,,,, palavra lerâo sempre 

A leltra ,• - . .- e nnreg >d , se( Ia de u. 

i om einip io 
" ' n isso idi - palavra de origem estran-

i . il iino9 que i| 
decifrai phras i q ie sob exemplo n. 7 do primou 
publieamo) I o, .arenios , cal iloa ir aali lira-.' i plirase 

. | i l i ra. . . 
tem 10 lelraa, que Im 13 i p 
I '• I 9, ;, 9,6/», 6/8, 1/3, * / 3 , S/7, 3/1,8/0 
', " • ' ' i • • ' . ' • I l a 

1 6 
1 -
1 ' 
• •> 

2 l 
5 : 
1 i 

H .• 

: ! » 
2 >t 
1 i 
1 

• 

. 

• 

le 

i 

. 
* i 
l 
l 
1 

\ 
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, l estes ii dic os 
; .scobrir se que a ti rceira palavra 1/7 fi/8 

mda palavra 

. l(ji,inle . leltra \ acha se só 8* palavra • 

jda ha duas palavras de quatro lellras em que ella 

ji jjund i ,* quarta, e como s ibemos que 
, p r-

lurar que ess ts pai n ras si | im 

Por outro lado nol mios i respeil • 

i i :eir i palai ra pila eslâ só. 

Nol 'in. a lambem qn :.-

I 1'' ir s letr IM 'I i> qu ii s i prin 

K, supponbamos que seja ella o/ti como p ireoe ser, que na 

I t ii" lim de um i |> ilai r i 

lelli i' que com alguma probabilidade pode •'•:• a palavra 

que . que l pi incipio 

e II ' lim, D duas letr - eio 

i Ira ludo indtiz a cr 

i | H t u ;i | i i : i . i i 

-,' i I u lo já 
. tinhan ns supposto, e 

palai r.i ,11 phrn para !!"' lejamos 

• 

: ise |i n i tirar 

o am. r e' Lt. a que. eu . eu a alma para .u r . I 

e\rdi nte q • 

ira leltra da •'.' e 61 palavra è um D, nSo somente 

, porque 

••• Uo, [^sa d scoberla ajuda a completar i 

i | segunda letrada V palavi i 
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uma es| onjn mo1ha-B6 a cabeça toda, I 
até a pelle. A água corre pelos cabellos 3em cahir nem Bobre 
o coito nem sobre o rosto Em seguida passa-se por sobre 
nutra bacia com água pura e torna-se .. lavar •! 'sino modo 

Se oscabellos ficarem peraç io Quando 
m bem Hmpos a água aminr-niacada nâo produsirã 

ni às espuma como o •• ll"** e n begumla ngua 
i„ rui.iu, ,','i,t clara. 

i o quanto puderdes os cabellos com uma toalha, 
destrançai-OB ,• deixai-os cabidos sobre as i maduas natural­
mente <• sein penteai oa antes que estejam bem -•• 
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Essências, pedrarias, de mil • 

Tudo resplende aos brilhos da riqu' za 

Mas de repi nte, uri anjo de pureza, 

\., tom -In fe 11. i m mi io dos fu 

Tu sui a singeleza 

Do teu vulto ,• maior que os esplendores! 

pi on indo, tímida, inn 

impanho o passo enam irndo 

Com longo olhar, a] ais inadamente. 

I lepois desappare ; mas, calado, 

iente 

II i. ii ouoro rastro perfumado . . 
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Se ha uma doença terrível . P 
nome borrorisa á todo o inundo, é a 
EPILEPSIA. ora. no esladu actual da 

•ia, 'jual a medicação -jue convém 
melhor para combater i'-i.i terrível ne-
\ rose? Não hesitamos etn ifiirtnar que 
;i única verdadeira medie i a i seria, a 
mura que obtém resultados, 6 consti­
tuída pelas 

Gragêas Antinervosas 
0 GÉLINEAU J, MOUSNIER 

Certamente não temos a i idicula pre­
terição de curar tod, - , - epilépticos 
sem nenhuma excepção, porém estamos 
certos de que todos aquelles, que bem 

los, se submelterem durante 
-,-i- mezesa este tratamento escropulo-
samente ,• lealmente,,,liril,'i','ii'l'i.il'-in 
disso as prescripçõea hygienicas indi­
cadas, veráodesapparecer suas crises 
epilépticas, quer sejam hereditá­
rias, quer datem de sua infância. 

Às Gragêas Antinervosas 
do D r G É L I N E A U 

l!AM EU I " ! ' iS AS l'M \R MACIAS 

PlLUUSDEBLANCARD 
APPROVADAS 

ACADEMIA DE '•' 

DE 

Resumem todas :is 

Propi íei 

do IODO 

e do FERRO. 

i c ' 

Estas PUulas sao de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia. Chhrose e todos 

em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

GUERLAINDEPARIS VINHO-" CHASSÂTNG 
PERFUMARIA DE LUXO 

PARIS, 15, rua de Ia Paix, 15, PARIS 

A R T I G Õ S I E C Õ M M E N D A D O S : 
AGUA de COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, Sabonete de Toucador. 

AMBROSIAL CREAM C-tmiJacobinaparaaBarba) 

CREME de MORANGOS, para amaciar a pelle. 

POS de C YPRIS, para branquear a Tei. 

STILBOIOEcryslallisadoeíluldo.para os Cabellosea Barba. 

AGUA ATHENIENSEe AGUA LU ST R AL, para 
perfumar e limpar a Cabeça. 

AGUA de CIDRAeAGUA de CHYPRE.para 
o T-.ucaoor, 

ALCOOLA TO de COCHLEARIA, para a Bocea. 

PERFÜMÊSTARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA. 

PAO-ROSA. 
BOUQUET de CINTRA. 

HÉLIOTROPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL do BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO de PARIS. 

PERFUME de FRANÇA. 
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OR TH£ CROWTH.-RásT 
IS FOR BSAUrirVIHC THEHU, 

Pneu. á/PJ>er.£i 
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ROWLAXDS EDKOSU 

nss l l . a i i . . . . 

tom PEPSINA e OIASTASE 
AQ£HT£S NATURAES e INDISPENSÁVEIS et., DIGESTÃO 

20 ANNOS DE SUCCESSO 

DIGESTÕES DIFFICEIS ou INCOMPLETAS, 
DORES DE ESTÔMAGO, DISPEPSIAS. 

GASTRALOIAS, PERDA do APPETITE c das FORÇAS, 
EMMAGRE .IMENTO, CONSUMPÇÃO, 

CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, e t c , etc. 
P A R I S - 6. A v e n u c Viclor i f i . 6 _ P A R I S 

MO II si l i s NERVOSAS 

XAROPE de FALIÈRES 
E B r o m u r e t o de P o t a n l o nbaotutamente puro 

. 
i t ,-, , 

POI...IO 
V. lieis o, tr,-,,,,,- i i,t,,,,,!. li PARIS 

Alimentação Racional 
</,.» C H I I.V( I S I U , s I X I s , ( , . 11,11 

'• VOS l 1 / ; s< E A TJEa 

PHOSPHATINA FALIÈRES 
' A l i m e n t o C o m p l e t o ' 

GRAVIDEZ - AMAMENTAÇÃO - ABLACTACÀO 
MOLÉSTIAS da INFÂNCIA 

P A R I S . 6 . A v c i n . . . V l . t o r l i » , 6 - P A R I S 

ZFsüo r i ca . 

SABÃO de COSMYDOR 

F. G-odfriaux 
TA. 13 -R I C u 

COSMYDOR 
Água Composta 

Toucador i > REGNIER 
RAI 5 1 M 1-1 , ^ L 

A ROM ATI CA 

HYGIENICA 
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PERFUMES 

•i Chimicos 
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PARIS. 53. BoDlevaid Sehastopol 53. PARIS 


